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Estava nesse final de fevereiro lendo as 
palavras de nosso presidente Ivo Dall’ Acqua 
Junior sobre as discussões da jornada de 
trabalho, palavras bem ponderadas de 
quem conhece profundamente as relações 
de trabalho no Brasil: “O alcance da discussão 
atual sobre alterações na escala 6x1 é um sinal 
positivo. Primeiro, porque melhorar a qualidade 
de vida dos trabalhadores e trabalhadoras é 
louvável e legítimo. Segundo, porque esse debate 
permite à sociedade olhar com profundidade 
para a realidade econômica do País e constatar 
como ela vem sendo marcada, entre outras 
coisas, por uma produtividade estagnada. 
Terceiro porque reforça o papel das negociações 
coletivas como instrumentos exitosos de ajustes 
das dinâmicas de trabalho”.

Discutindo o assunto com minha nova 
diretoria, que tomou posse em janeiro, 
preocupados com o aumento de custos 
calculado pela nossa assessoria econômica, 
em torno de 20% com uma escala 5x2, fui 
surpreendido com uma guerra aberta em 28 
de fevereiro com Estados Unidos e Israel 
lançando uma ofensiva aérea conjunta 
surpresa contra as estruturas estratégicas e 
militares em território iraniano.

Na hora me veio à cabeça o mesmo mês de 
fevereiro, de 2022, que alterou a geopolítica 
mundial com a invasão da Ucrânia pela 
Rússia, iniciada na madrugada do dia 24, 
meses depois amplificada com o conflito 
Israel  x  Hamas.  Como nosso país é um grande 
exportador de alimentos, a preocupação com 
essas mudanças internacionais foi intensa, 
mas no acumulado de 2022, tivemos um 
saldo comercial superavitário de US$ 62,3 
bilhões de dólares resultantes de uma 
exportação de US$ 335,0 e uma importação 
de US$ 272,7 bilhões segundo dados da 
Secretaria do Comércio Exterior (Secex).

O Brasil sempre surpreende, com sua 
capacidade de produção de alimentos, 
seu mercado interno consumidor, além 
de seu comércio internacional. O ano 
de 2023 bateu recorde nas exportações, 
atingindo US$ 339,7 bilhões de vendas, 
com saldo da balança comercial de US$ 
98,8 bilhões, com a volta do Ministério do 
Desenvolvimento, Industria e Comércio 
Exterior (MDIC), liderado agora pelo 
Vice-Presidente Geraldo Alckmin.

Em 2024, a balança comercial do Brasil 
registrou novamente um alto superávit 
de US$ 74,6 bilhões. Em 2025, a 
balança comercial do Brasil registrou 
um superávit de US$ 68,3 bilhões. 
Embora tenha havido uma queda de 7,9% 
em relação ao saldo de 2024, o ano foi 
marcado por recordes históricos tanto 
em exportações quanto em importações. 
E, principalmente, vencendo o Tarifaço 
de Trump.

O mundo inteiro está preocupado 
com as consequências dessa guerra na 
área econômica e humanitária, com o 
aumento dos preços das commodities, 
principalmente do petróleo. No 
entanto, pela resiliência que nosso 
país tem através de seus trabalhadores 
e empresários, mantenho minha 
expectativa que coloquei no último 
número de 2025: “Vamos para 2026 com 
o mesmo otimismo moderado, pois estar 
preparado é o diferencial para aproveitar 
a retomada quando esta vier”.

Entidade filiado à

Sindicado do Comércio Atacadista de Gêneros Alimentícios no Estado de São Paulo

João Roberto Ferraro
- Presidente

Palavra do Presidente
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Economia e Estatística
Em nossa newsletter nº1 de janeiro/fevereiro de 2022 apresentamos nossa base econômica, de empresas ativas 

dentro do Estado de São Paulo. Atualmente, contamos com quase oito mil empresas, desde as pequenas, até grandes 
conglomerados econômicos, sendo que a maior parte destes atacadistas se encontram nos municípios do interior do 
Estado de São Paulo. Em 2025 tivemos a inclusão dos CNAE do comércio atacadista de bebidas em geral que passamos a 
representar.

BASE ECONÔMICA DO SAGASP 2026
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Comércio atacadista de matérias primas agrícolas 

Alimentos para animais

Leite e Laticínios

Cereais e Leguminosas beneficiados

Farinhas, Amidos e Féculas

Fracionamento Cereais, Farinhas, Legumes

Frutas, Legumes, Raízes, Tubérculos

Aves vivas e Ovos

Carnes, Bovinas, Suínas e Derivados

Aves Abatidas e Derivados

Pescados e Frutos do Mar

Carnes e Derivados de Outros Animais

Comércio atacadista de água mineral

Comércio atacadista de cerveja, chope e refrigerante

Comércio atacadista de bebidas com atividade de fracionamento 

Comércio atacadista de bebidas não especificadas anteriormente

Café Torrado, Moído e Solúvel

Açúcar
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Pães, Bolos, Biscoitos e Similares

Massa Alimentícias

Sorvetes

Chocolates, Confeitos, Balas, Bombons 

Outros Produtos Alimentícios não Especificados

Produtos Alimentícios em Geral
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No 472º aniversário da cidade de São Paulo, no dia 25 de janeiro, o 
Mercado Municipal de São Paulo – Mercadão, festejou seus 93 anos 
com a presença de diversas autoridades, empresários e cidadãos. Não 
poderíamos deixar de estar presentes pois nosso SAGASP completa, em 
julho próximo, 90 anos, tendo sido fundado exatamente nessa região 
conhecida como Zona Cerealista. Histórias que se confundem e se 
complementam.

“Em 2 de julho de 1936, às 20:00 horas, na Rua Líbero Badaró, 14, realizava-
se a 1ª Assembléia de Constituição do “Syndicato dos Commerciantes de Cereaes 
de São Paulo”. Grande parte das nossas primeiras diretorias possuíam 
suas empresas no Mercadão mantendo até hoje com seus herdeiros e 
familiares. 

Foto: João Roberto Ferraro, presidente do SAGASP, Coronel Salles presidente da SP TURIS e 
Dartagnan Balsevicius Junior diretor tesoureiro do SAGASP

Nosso sindicato, a partir de 2025, passou a representar o 
segmento atacadista de bebidas em geral e não poderia deixar de 
prestigiar e parabenizar a Banca do Ramon, cuja história está 
diretamente ligada à história do próprio Mercado Municipal de 
São Paulo.

A banca é uma das pioneiras, presente no local desde a sua 
inauguração em 1933. Ao longo de mais de sete décadas, a Banca 
do Ramon construiu uma forte tradição em oferecer uma vasta 
gama de produtos de alta qualidade, tanto nacionais quanto 
importados, e um bom atendimento.

Hoje, a Banca do Ramon é um verdadeiro empório gourmet, 
com mais de 6 mil itens disponíveis, incluindo bacalhau, 
azeitonas, azeites, vinhos, queijos, e muito mais. Eles atendem 
tanto no varejo quanto no atacado, com uma equipe treinada 
para garantir um serviço de qualidade, e realizam entregas para 
todo o Brasil.

Foto: João Ferraro, presidente SAGASP, Ademir Abdala dono da 
Banca do Ramon e Dartagnan Balsevicius Jr. diretor tesoureiro do 
SAGASP.

Aniversário de São Paulo
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Americas Food and Beverage Show 

Diretoria SAGASP 2026/2030

No dia 22 de janeiro de 2026, ocorreu um importante 
Almoço Empresarial no restaurante Fogo de Chão, 
organizado pelo Consulado dos Estados Unidos em São 
Paulo.

O evento foi realizado pelo U.S. Commercial Service 
do Consulado Americano e teve como objetivo principal 
a divulgação da Feira Americas Food & Beverage Show 
2026, que ocorrerá em Miami em setembro de 2026. O 
almoço reuniu empresários, autoridades e tomadores de 
decisão para discutir oportunidades de negócios entre o 
Brasil e os Estados Unidos.

Nosso sindicato participou a convite do Sr. Renato 
Sabaine, representante do consulado americano em 
São Paulo, com o planejamento de levarmos empresas 
atacadistas de alimentos e bebidas para o evento em 
Miami, importantíssimo para a exportação de produtos 
para a América Central, onde a feira é considerada um 
dos principais pontos de encontro para o abastecimento 

No dia 26 de janeiro tomou posse a nova diretoria do sindicato eleita para o período de 2026 a 2030 com um evento em 
sua sede social. 

Além da presença de dire tores e familiares, prestigiaram a posse o presidente da ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE SÃO 
PAULO- ACSP Roberto Mateus Ordine, o deputado federal Walter Ioshi e o assessor jurídico da FECOMERCIO o advogado 
Leandro Alves de Almeida.

Foto: Em sentido horário, Natália Mortaio assessora internacional da FECOMERCIO, Marcio Olívio, presidente do Conselho de Assuntos Tributários da 
FECOMERCIO, Telmo Carvalho e Silva vice-presidente do SAGASP, Victor Balsevicius, Otávio Balsevícius, João Carlos Fernandes, diretores do SAGASP, 
João Ferraro, presidente e Dartagnan Balsevícius Junior tesoureiro do SAGASP.

marítimo na região. Miami é o “hub” logístico para o Caribe, 
e a feira conecta fornecedores globais com compradores 
dessa região.

Entre os compradores qualificados que frequentam 
o evento, as linhas de cruzeiro (Cruise Lines) têm uma 
presença de destaque. O público-alvo são os executivos de 
compras de grandes companhias como Royal Caribbean, 
Carnival e Norwegian. Alimentos frescos, bebidas, 
suprimentos para hotelaria e soluções de catering para 
navios são os produtos procurados, em grande parte 
fornecidos pelas nossas empresas atacadistas.
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Foto: diretores presentes na posse com a galeria das diretorias desde 1936. 

Durante a solenidade, a diretoria foi empossada e recebeu o diploma que simboliza o início de sua gestão.

A entrega do diploma para a diretoria eleita foi feita pelo presidente João Roberto Ferraro e pelo tesoureiro Dartagnan 
Balsevícius Junior, agradecendo a participação de todos e convocando para uma presença atuante, em um ano que será 
bastante difícil com eleições, início da Reforma Tributária e Administrativa e discussões sobre a nova carga horário de 
trabalho.

Roberto Ordine e o presidente João Ferraro Walter Ioshi e o tesoureiro Dartagnan Junior 
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João Carlos Fernandes                                                    

José Antônio Calcagniti                                                   

Luiz Willian Labate Galluzzi

Telmo Côrtes de Carvalho e Silva
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Victor Balsevícius                                                       

Hilton Piquera                                                             

Tulio Ferraro

Vitor Antônio L’Abbate



Otávio Balsevícius                                                          Carla Leão e Silva – Isabel Araujo 
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Após a diplomação foi servido um coquetel em nossa sala social para os presentes, organizado pelas nossas funcionárias, 
a secretaria executiva Carla Leão e Silva e nossa financeira Isabel Araujo, coroando nosso evento.
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Finalmente o acordo de livre comércio entre o Mercosul e a União Europeia foi assinado em 17 de janeiro de 2026. A 
cerimônia de assinatura ocorreu em Assunção, no Paraguai. Este acordo histórico foi concluído após mais de 25 anos de 
negociações. Para que entre em vigor, o tratado ainda pvrecisa ser ratificado pelos parlamentos dos países membros de 
ambos os blocos.

O acordo comercial entre o Mercosul e a União Europeia, representa uma das maiores aberturas econômicas da 
história para o Brasil. Ele prevê a eliminação de tarifas para 91% dos bens europeus e 95% dos produtos do Mercosul.

O setor agropecuário é o maior beneficiado, com a abertura de mercados através de cotas tarifárias (isentas ou com 
tarifas reduzidas).

Exportações do Mercosul para a União Europeia
(O que o Brasil ganha)

Importações da União Europeia para o Mercosul  
(O que chega mais barato)

Nosso segmento atacadista de gêneros alimentícios e bebidas será muito beneficiado quanto às exportações desses 
produtos.

A indústria europeia terá acesso facilitado ao mercado brasileiro, o que deve reduzir preços de bens de consumo e 
insumos tecnológicos.

Também nas importações de produtos alimentícios e bebidas, as empresas atacadistas, tradicionais nessas importações 
da Europa, deverão aumentar suas negociações.

COMEX

Carne Bovina

Aves e Suínos

Açúcar e Etanol

Suco de Laranja

Café e Frutas

Automóveis

Vinhos e Bebidas

Maquinário e Química

Lácteos (Queijos)

Cota de 99 mil toneladas com tarifa reduzida de 7,5%.

Cota de 180 mil toneladas de aves com tarifa zero.

Cota de 180 mil toneladas de açúcar e 650 mil toneladas de etanol (isento).

Eliminação total e imediata da tarifa de 12% a 15%.

Tarifas zeradas imediatamente para café solúvel e frutas frescas (como melão).

Redução gradual da tarifa de 35% (pode levar de 10 a 15 anos para zerar).

Eliminação de tarifas sobre vinhos europeus (atual 27%) em até 8 anos.

Redução imediata ou gradual de tarifas sobre máquinas, equipamentos 

 Cotas para queijos europeus ( Parmigiano e Roquefort) com tarifa zero.

SETOR/PRODUTO

SETOR/PRODUTO

MUDANÇA PRINCIPAL

MUDANÇA PRINCIPAL
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Telefone: 55 11 3229-8055
Fax: 55 11 3229-8484 
Email: info@sagasp.com

Rua Galvão Bueno, 212
3º andar - Conj, 30
CEP 01506-000 -Liberdade/SP

Contribuição Sindical

Fim da escala 6×1

ASSUNTOS SINDICAIS

A Contribuição Sindical, é devida por todas as empresas de uma categoria econômica independentemente de serem elas 
associadas ou não ao sindicato que as representa e está vinculada à própria origem da organização sindical brasileira. Os 
critérios para recolhimento dessa contribuição estão definidos no artigo 580, da CLT, sendo certo que a patronal (devida 
pela empresa) corresponde a uma importância proporcional ao capital social da empresa.

Base de cálculo conforme art. 21 da Lei nº 8.178, de 01 de março de 1991 e atualizada de acordo com o art. 2º da Lei nº 
8.383, de 30 de dezembro de 1991, observada a Resolução CNC/SICOMÉRCIO Nº 046/2023.

Data de recolhimento:

Empregadores – 31 de janeiro de 2026

Autônomos     – 28 de fevereiro de 2026

O debate sobre o fim da escala 6x1 tem ganhado 
destaque. No entanto, alguns impactos adversos ainda são 
pouco explorados na discussão e são fundamentais para 
dimensionar o que, de fato, está em jogo. O debate sobre a 
busca de mais qualidade de vida ao trabalhador é legítimo. 

Por mais que seja bem-intencionada, da forma como 
está, a mudança não considera variáveis centrais, como 

o aumento de 22% no custo do trabalho, o risco de 
eliminação de até 1,2 milhão de empregos formais, os 
efeitos nos pequenos negócios.

As Micro e Pequenas Empresas (MPEs) geram 80% dos 
novos empregos formais, mas são as que menos conseguem 
absorver aumento de custos, e as que vão sentir primeiro 
os efeitos

TABELAS PARA CÁLCULO DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL

VIGENTES A PARTIR DE 01 DE JANEIRO DE 2026

1

2

3

4

5

6

CLASSE DE CAPITAL SOCIAL (em R$) ALÍQUOTA % PARCELA A ADICIONAR R$

de                     0,01           a                   42.321,75                

de           42.321,76           a                    84.625,50

de           84.625,51           a                  846.255,00

de         846.255,01           a           84. 625.500,00

de   84.625.500,01           a          451.336.000,00

de 451.336.000,01          em diante

 338,50 

 _ 

 507,75 

 1.354,01 

 69.054,41 

 159.321,61 

R$

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$

Contr. Mínima

0,008

0,002

0,001

0,0002

Contr. Máxima


